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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A direção da Faculdade de Ciências e Tecnologia de Birigui encaminha a este Conselho, pelo Ofício Nº 53/2015, protocolado em 21/12/2015, proposta de autorização do Bacharelado em Engenharia de Software, para vigorar a partir de 2017, conforme aprovação de sua Congregação em reunião realizada aos 06/10/2015 (fls. 02/05).

Cabe observar que a Instituição, ainda em 2016, ofertou o curso de Sistemas de Informação, esclarecendo que após a autorização do presente projeto, poderá remanejar esses alunos para o novo curso, fazendo as devidas adaptações curriculares.

Apresenta a seguinte justificativa para a proposta em pauta: 

- a crescente demanda por objetos e sistemas de informação que hoje impõem uma velocidade cada vez maior, vem exigindo constante incorporação dos novos paradigmas que emergem de sua evolução, na preparação dos profissionais, refletindo numa melhor qualidade do aprendizado dos alunos, que, via de regra, acompanham as novidades do setor e querem assimilá-las.

Para elaboração de relatório circunstanciado sobre o pedido em tela, foram designados os Professores Doutores Celso Olivete Júnior e Mário Alexandre Gazziro, conforme Portaria CEE/GP nº 80, de 30/03/2016 (fls. 20).
Cabe ressaltar que o processo, em tela, inicia-se como um pedido de transformação do curso de Sistemas de Informação no curso aqui pretendido. Todavia, em vista das mudanças relativas ao perfil dos profissionais formados (de bacharel em sistemas da informação para engenheiro de software), das mudanças curriculares (verificadas, por exemplo, na análise comparativa das diferentes propostas de cada um dos semestres letivos) e do referencial normativo a ser observado para um curso de engenharia, esses aspectos superpõem-se à condição, por assim dizer, físico-estrutural disponível ao curso. Nessa conformidade, a digna presidente da Câmara de Educação Superior manifestou-se acerca da questão em ofício anexado às fls. 482 do Processo CEE 297/2006, oportunidade em que já havia sido apontada a necessidade de apresentação de solicitação de autorização de funcionamento de novo curso, o que, consequentemente, impossibilita o deferimento do pedido formulado (de transformação de um curso em outro).

Ocorre que, devido a um lapso na instrução do processo, após o retorno da documentação com a proposta de um novo curso (fls. 2), o processo continuou a ser instruído como se fosse de transformação de um curso em outro (como se verifica às fls. 6, 19, 20, 21-31, 34 e 64), o que, entretanto, não altera os dados essenciais da demanda, considerando que todas as exigências estabelecidas pela Deliberação CEE nº 102/2010 foram observadas para o caso de autorização de novo curso.  

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria sobre autorização de novos cursos oferecidos por Instituições de Ensino Superior do Sistema Estadual de Ensino de São Paulo, na ocasião do pedido da Instituição, está normatizada na Deliberação CEE nº 102/2010.

Nos termos do disposto no art. 3º da norma em epígrafe, o professor mestre Samuel Stabile é o responsável pela implantação do curso de Engenharia de Software.

O § 2º do art. 2º da Deliberação CEE nº 102/2010 dispõe que as instituições já credenciadas, quando formularem projetos de oferecimento de um novo curso, estarão dispensadas da apresentação da documentação referente ao Inciso I e as alíneas a, b e c do Inciso II do art. 2º. Tais circunstâncias viabilizam a instrução do presente Parecer, nos seguintes termos:

Caracterização da Infraestrutura Física
A Instituição possui infraestrutura própria e adequada, destacando-se as 18 salas de aula, 3 salas de leitura, laboratórios de informática, biblioteca, além de estruturas de apoio, como sanitários, sala de professores, central de atendimento aos alunos, dentre outras estruturas. 
Biblioteca, Acervo e Recursos de Informática
A FATEB conta com uma biblioteca central, cujo acervo bibliográfico (indicado no Anexo I), é composto de livros e periódicos, com seus títulos distribuídos por área de conhecimento. Há preocupação com o aumento do acervo, que pode ser resumido segundo o quadro abaixo: 
Número de Títulos e Exemplares de Livros por área de Conhecimento

	Áreas do Conhecimento
	Títulos
	Exemplares

	Ciências Exatas e da Terra
	 740
	1169

	Ciências Biológicas
	  35
	  42

	Engenharias/Tecnologia
	1956
	2857

	Ciências da Saúde
	  48
	  56

	Ciências Agrárias
	  18
	  18

	Ciências Sociais Aplicadas
	2403
	3279

	Ciências Humanas
	1546
	2317

	Linguística, Letras e Artes
	2033
	2804

	Total
	8779
	12542


O horário de funcionamento da biblioteca é de segunda a sexta feira das 13h às 22h30 e aos sábados das 8h às 11h. O acesso ao acervo é aberto, inclusive para a comunidade. Os alunos, professores e funcionários da Faculdade são credenciados através de cartão de identificação de sua situação pelo qual fazem jus ao empréstimo domiciliar das obras e documentos. Os demais usuários podem consultar dentro da biblioteca ou retirar para cópias, mediante apresentação de documento de identidade. A Biblioteca conta com 03 funcionários, sendo uma bibliotecária e dois auxiliares. 
Plano de Carreira e Remuneração do Corpo Docente
A FATEB elaborou e aprovou em 2002, através de Lei Municipal seu plano unificado de carreira e salário. Posteriormente, entrou em vigor a Lei nº. 7, de 5 de maio de 2003, que alterou a anterior, momento em que foi realizado concurso público para contratação de docentes. Em 2007, foi aprovada a Lei Complementar nº 25, de 10 de outubro de 2007, que dispõe sobre o magistério superior da Fundação Municipal de Ensino de Birigui, salários e providências correlatas. Também foi realizado novo concurso público para provimento dos cargos docentes.

Projeto Pedagógico do Curso

Para a proposta em pauta, a Instituição apresenta o projeto pedagógico do novo curso de Engenharia de Software, como segue:
Concepção, Finalidades e Objetivos (fls. 21 do CDR)

A crescente demanda por informação na sociedade moderna também faz crescer a demanda por profissionais que proporcionem dispositivos para que o usuário possa captar, processar, armazenar e disponibilizar informações de maneira precisa, veloz e confiável. É justamente este profissional que o curso de Engenharia de Software da Faculdade de Ciências e Tecnologia de Birigui pretende formar.

Nesse sentido, a FATEB propõe reformular seu curso de Informática para melhor adequá-lo às necessidades científicas e do mercado. Deve ser enfatizado o fato de que a área de Informática é muito sensível à constante e veloz evolução tecnológica. Desta maneira, é natural que os cursos da área também passem por processos de evolução e aperfeiçoamento. 

O curso visa propiciar ao aluno o conhecimento das novas tendências de mercado e tecnologias existentes, bem como o faz relacionar a teoria com a prática, além de prepará-lo com formação sólida nas áreas básicas de computação. Objetiva, ainda, preparar o aluno para pesquisar e desenvolver novas tecnologias, aplicar técnicas de projeto e programação de sistemas computacionais, desenvolvendo uma visão crítica-analítica da tecnologia da informação nas suas diferentes vertentes.

O perfil esperado do egresso envolve, dentre outras habilidades: 

· especificar e implementar sistemas segundo as necessidades dos clientes;

· criar e adaptar recursos que forneçam informações precisas e confiáveis aos usuários;

· administrar redes e/ou equipamentos multiusuários, com especificação de perfis diferenciados;

· especificar regras ou normas de segurança, tanto para o compartilhamento seguro das informações como para sua integridade e recuperação;

· criar e adaptar recursos para utilização das informações nas empresas segundo princípios da ética e da idoneidade; 

· possuir conhecimentos das legislações trabalhista e de propriedade intelectual;

· integrar as várias tecnologias disponíveis, permitindo que instituições geograficamente distantes, atuem de maneira conjunta através de redes, Internet e computação portátil;

· ser proativo, antecipando-se às necessidades das empresas, atuando na resolução de problemas e na viabilização de oportunidades de crescimento e de melhoria;

· possuir visão sistêmica, compreendendo a inserção da tecnologia no contexto das empresas e da sociedade, trabalhando todos os demais fatores envolvidos.
Aproximação com as Empresas da Região

A FATEB sempre buscou a aproximação e a execução de ações conjuntas em empresas. Através do projeto “Sala de Estudos”, as empresas podem divulgar suas vagas de estágio e controlar todo o processo de contratação de maneira prática e segura. 

Existem casos que a empresa procura um estagiário, mas prefere um contato pessoal, direto com a coordenação de curso e não usa os recursos da Sala de Estudos. Nestes casos, a coordenação pode executar até uma triagem entre os alunos para atender a empresa de maneira satisfatória. Muitas empresas procuram diretamente a Coordenação de Curso para atender suas necessidades pontuais.

Ao mesmo tempo em que o Curso deve monitorar as mudanças e tendências mundiais da tecnologia, as mudanças e tendências regionais também devem ser contempladas. 
Matriz Curricular Proposta (Bacharelado em Engenharia de Software) (fls. 32 do CD)

	DISCIPLINAS
	CARGA HORÁRIA

	
	1º ANO
	2º ANO
	3º ANO
	4º ANO
	TT

	
	1º S
	2º S
	3º S
	4º S
	5º S
	6º S
	7º S
	8º S
	

	Matemática
	80
	
	
	
	
	
	
	
	

	Introdução à Administração
	80
	
	
	
	
	
	
	
	

	Português – Gramática
	40
	
	
	
	
	
	
	
	

	Gerenciadores de Conteúdo
	40
	
	
	
	
	
	
	
	

	Algoritmos
	80
	
	
	
	
	
	
	
	

	Criação de Sites (HTML + CSS)
	80
	
	
	
	
	
	
	
	400

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Matemática Financeira
	
	80
	
	
	
	
	
	
	

	Português – Leitura
	
	40
	
	
	
	
	
	
	

	Inglês Instrumental
	
	40
	
	
	
	
	
	
	

	Programação Estruturada (C)
	
	80
	
	
	
	
	
	
	

	Programação para Internet (PHP)
	
	80
	
	
	
	
	
	
	

	Engenharia de Software I
	
	80
	
	
	
	
	
	
	400

	

	Sistemas de Informação
	
	
	80
	
	
	
	
	
	

	Banco de Dados I
	
	
	80
	
	
	
	
	
	

	Estrutura de Dados
	
	
	80
	
	
	
	
	
	

	Aplicações Ricas para Internet (PHP + Ajax)
	
	
	80
	
	
	
	
	
	

	Engenharia de Software II
	
	
	80
	
	
	
	
	
	400

	Estágio Supervisionado
	
	
	72
	
	
	
	
	
	72

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Gestão de Pessoas
	
	
	
	80
	
	
	
	
	

	Administração Mercadológica
	
	
	
	80
	
	
	
	
	

	Banco de Dados II
	
	
	
	80
	
	
	
	
	

	Engenharia de Software III
	
	
	
	80
	
	
	
	
	

	Programação Orientada a Objetos (Java I)
	
	
	
	80
	
	
	
	
	400

	Estágio Supervisionado
	
	
	
	72
	
	
	
	
	72

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Administração da Produção
	
	
	
	
	80
	
	
	
	

	Filosofia e Ética Profissional
	
	
	
	
	40
	
	
	
	

	Direito Trabalhista
	
	
	
	
	40
	
	
	
	

	Metodologia da Pesquisa Científica
	
	
	
	
	40
	
	
	
	

	Interação Homem-Computador
	
	
	
	
	40
	
	
	
	

	Programação em Três Camadas (Java II)
	
	
	
	
	80
	
	
	
	

	Arquitetura de Computadores
	
	
	
	
	80
	
	
	
	400

	Estágio Supervisionado
	
	
	
	
	72
	
	
	
	72

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Planejamento Estratégico
	
	
	
	
	
	80
	
	
	

	Estatística
	
	
	
	
	
	80
	
	
	

	Dispositivos Móveis
	
	
	
	
	
	80
	
	
	

	Sistemas Operacionais
	
	
	
	
	
	80
	
	
	

	Sistemas de Apoio a Decisão
	
	
	
	
	
	80
	
	
	400

	Estágio Supervisionado
	
	
	
	
	
	72
	
	
	42

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Empreendedorismo
	
	
	
	
	
	
	80
	
	

	Gestão da Qualidade
	
	
	
	
	
	
	40
	
	

	Redes de Computadores
	
	
	
	
	
	
	80
	
	

	Tópicos Especiais I
	
	
	
	
	
	
	80
	
	

	Libras
	
	
	
	
	
	
	40
	
	

	Trabalho de Conclusão de Curso I
	
	
	
	
	
	
	80
	
	400

	Estágio Supervisionado
	
	
	
	
	
	
	72
	
	72

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Gestão de Projetos
	
	
	
	
	
	
	
	80
	

	Governança Corporativa
	
	
	
	
	
	
	
	40
	

	Jogos de Empresas
	
	
	
	
	
	
	
	40
	

	Qualidade de Software
	
	
	
	
	
	
	
	40
	

	Tópicos Especiais II
	
	
	
	
	
	
	
	80
	

	Trabalho de Conclusão de Curso II
	
	
	
	
	
	
	
	120
	400

	Carga Horária do Curso
	
	
	
	
	
	
	
	
	3200

	Atividades Complementares
	  200

	Estágio Supervisionado
	  360

	Carga Horária Total
	3760


Segundo informação extraída do Parecer CEE nº 343/2011, às fls. 04, a duração da hora/aula do curso é de 60 minutos. Assim, a carga horária total do novo curso obedece à Resolução CNE/CES nº 3, de 02/07/2007, que dispõe sobre o conceito de hora/aula.

As ementas e respectivas bibliografias das disciplinas do curso constam do CD ROM de fls. 41 a 82 e as informações sobre estágio supervisionado, trabalho de conclusão de curso e atividades complementares encontram-se de fls. 84 a 93. 

Número de Vagas 
(alínea “d” inciso III do art. 2º)
Vagas: 60 vagas anuais.
Horários de Funcionamento: noturno. 

Duração da hora/aula: 60 minutos.
Carga horária total do curso: 3.760 horas.
Tempo para integralização: mínimo de 08 e máximo de 12 semestres.
Relação dos Docentes já disponíveis para o Curso

	Nome do Professor
	Titulação
	Regime de Trabalho

	Aldriano José da Silva
	Mestre
	Concursado

	Ciléia Mazzei de Oliveira
	Mestre
	Concursado

	Edmilson Ricardo Azevedo Novais
	Mestre
	Concursado

	Flávia Costa Gomes de Mendonça
	Mestre
	Concursado

	Leonardo Martins de Aguirre Monteiro
	Especialista
	Concursado

	Micheli Chichinelli
	Mestre
	Concursado

	Nathalia Costa Esteves
	Mestre
	Concursado

	Renata de Freitas Góis
	Doutora
	Concursado

	Sabrina Belorte de Andrade
	Mestre
	Concursado

	Samuel Stabile
	Mestre
	Concursado

	Saulo Felício Fernandes Zambotti
	Mestre
	Concursado

	Wagner José Dizeró
	Doutor
	Concursado


Funcionários Administrativos disponíveis para o Curso

	Tipo
	Quantidade

	Biblioteca
	03

	Centro de Atendimento ao aluno
	01

	Contabilidade
	01

	Departamento de Coordenação de curso
	01

	Departamento Jurídico
	01

	Departamento de Tecnologia da Informação (TI)
	01

	Diretoria
	01

	Laboratório de Informática
	03

	Marcenaria
	01

	Tesouraria
	01

	Secretaria
	01


Das Considerações dos Especialistas

A comissão de especialistas, com base nas informações obtidas na visita in loco, na análise da documentação fornecida pela Instituição e nas entrevistas com a direção, coordenação do curso e funcionários, elaborou relatório circunstanciado sobre o projeto do curso, anexado de fls. 21 a 31 dos autos, do qual merecem destaque positivo as instalações físicas, o acervo da biblioteca e a preocupação constante para sua renovação. 

Observam que a Engenharia de Software é a disciplina do desenvolvimento e manutenção de sistemas de software que se comportam confiável e eficientemente, são econômicos de desenvolver e manter, e satisfazem todos os requisitos que os usuários definiram para eles. A disciplina possui um caráter diferente das outras engenharias, devido tanto à natureza intangível do software quanto à natureza descontínua de sua operação. Ela busca integrar os princípios da matemática e da ciência da computação com as práticas da engenharia desenvolvidas para artefatos físicos tangíveis.

Ressaltam, ainda, que o curso de Engenharia de Software não é regulamentado pelo CREA. Por ser relativamente novo, tem-se tomado como referência para o delineamento da proposta pedagógica do curso, sobretudo, as diretrizes curriculares do MEC desenvolvidas, em sua grande parte, pela Sociedade Brasileira de Computação. O detalhamento do plano pedagógico apresentado pela FATEB é condizente com os referenciais citados. 
Os especialistas foram ainda elogiosos em relação à dedicação da coordenação do curso, com carga horária compatível a essa função. 

Finalizam o relatório recomendando o atendimento da demanda. 
2. CONCLUSÃO

2.1 Autoriza-se, com base na Deliberação CEE nº 102/2010, o Curso de Engenharia de Software, da Faculdade de Ciências e Tecnologia de Birigui.  
2.2 A Instituição deverá apresentar projeto para aprovação deste Conselho, se pretende realizar a migração dos alunos, atualmente matriculados no Bacharelado em Sistemas de Informação, no curso a que se refere o presente Parecer.
2.3 A presente autorização tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.
São Paulo, 15 de agosto de 2016.

a) Cons. Jacintho Del Vecchio Junior

Relator
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros Décio Lencioni Machado, Francisco de Assis Carvalho Arten, Francisco José Carbonari, Hubert Alquéres, Jacintho Del Vecchio Junior, José Rui Camargo, Maria Cristina Barbosa Storopoli, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari e Martin Grossmann.

São Paulo, 17 de agosto de 2016.

a) Cons. Francisco José Carbonari
Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 24 de agosto de 2016.

Consª. Bernardete Angelina Gatti

             Presidente
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